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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 01 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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JUVENTUDE, CULTURA E IDENTIDADE: 
APROPRIAÇÃO SIMBÓLICA DE CAPITAL CULTURAL

José Franco de Azevedo
Instituto Federal de Sergipe

Sônia Pinto de Albuquerque Melo
Instituto Federal de Sergipe

RESUMO: Este estudo bibliográfico objetiva 
refletir sobre cultura e identidade como sistemas 
simbólicos que viabilizam aos membros de dada 
comunidade ordenar seus comportamentos, 
valores e manifestações. No caso específico 
desta discussão, o foco será a juventude, 
com o intuito de entender como suas ações e 
iniciativas contribuem com transformações em 
diferentes perspectivas – sejam elas sociais, de 
costumes, de crenças e/ou de comportamentos 
vigentes. Para tal, esta discussão está pautada 
em estudos, especialmente, de Bourdieu (1979; 
1986). 
PALAVRAS-CHAVE: Juventude. Cultura. 
Identidade.

ABSTRACT: This bibliographic study aims 
to reflect on culture and identity as symbolic 
systems that enable members of a given 
community to organize their behaviors, values ​​
and manifestations. In the specific case of this 
discussion, the focus will be on youth, in order 
to understand how their actions and initiatives 
contribute to changes in different perspectives - 
be they social, customs, beliefs and / or current 
behaviors. To this end, this discussion is based 
on studies, especially by Bourdieu (1979; 1986).

KEYWORDS: Youth. Culture. Identity.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este artigo traz à tona fundamentação 

de cunho teórico, com o objetivo primordial de 
possibilitar a ampliação de reflexões no campo 
conceitual sobre cultura e identidade e, assim, 
discutir e compreender como a inter-relação 
entre cultura, identidade, capital simbólico 
movem diversas manifestações de nossa 
juventude em diferentes aspectos – a exemplo 
do social, político, histórico e cultural, a partir de 
um sistema de trocas simbólicas.

Neste sentido, mister se faz compreender 
como estas trocas simbólicas fortalecem o 
protagonismo de nossa juventude, a partir de 
um elo entre sujeito e comunidade.

A fim de alcançar os resultados 
esperados, buscou-se travar um diálogo com 
estudiosos do tema, em especial, Bourdieu 
(1979; 1986) e discutir as categorias que 
permeiam este estudo: cultura, identidade, 
capital simbólico.

2 | 	 CULTURA E IDENTIDADE: 
EVOLUÇÃO CONCEITUAL

Antes de abordar sobre cultura e 
sociabilidade, faz-se necessário esclarecer 
alguns conceitos de cultura e sobre qual se volta 
o olhar deste estudo. O termo cultura vem do 
latim colere, que significa cultivar. Cultura é o 
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modo de vida, os padrões de comportamento, as crenças e os valores de cada 
sociedade; ou seja, é tudo aquilo que é produzido e transformado pelos grupos 
humanos (ARANTES, 2005).

Todavia, o homem não se identifica apenas com a sua cultura, mas com 
identidades comuns à humanidade. Sendo assim, a identidade é um aspecto de 
relevância nas atividades e representações culturais das sociedades e, representada 
por meio de símbolos, esconde-se em texto e produções artísticas de uma época. 
Portanto, cultura e identidade estão imbricadas e, compreender:

[...] o que é cultura, com seus conceitos antropológicos e sociais e 
a relação que tem com o indivíduo e a sociedade é uma forma de 
entender o que é e como surge a identidade, uma vez que ela é a 
expressão máxima da realidade cultural e social de um povo (TORRES, 
2005, p. 45).

Diversos estudiosos se debruçaram sobre as concepções de culturas, 
haja vista a multiplicidade de conceito existente na literatura. Autores como John 
Thompson (1995), Alfredo Bosi (1987), Peter Burke (2004), Sidney Mintz (2010), 
Rafael Perico (2009), Edward Tylor (2005) e outros trazem contribuições essenciais 
para a compreensão do termo. Thompson (1995) discorre sobre a cultura e suas 
variações e o uso desta categoria. Quanto à variação do que vem sê-la, têm-se 
algumas considerações acerca do período em que a ciências sociais, com mais 
proximidade à Antropologia, se apropriam desse conceito como objeto de estudo 
e formula o que Thompson (1995) classificou como sendo “descritiva e simbólica”.

A concepção descritiva, caracterizada por ele como sofredora de influência 
direta das ideias iluministas de progresso, está direcionada ao conjunto de valores, 
crenças, costumes, convenções, hábitos e práticas características de uma sociedade 
em um período histórico. 

Para Thompson (1995), na concepção simbólica o foco são os fenômenos 
simbólicos e o estudo para interpretação dos símbolos e da ação dos mesmos. Esse 
autor elabora o que ele chama de concepção estrutural de cultura, que se propõe a 
observar a constituição significativa das formas simbólicas e a sua contextualização 
social.

Quanto à produção cultural, também se insere no universo transformador 
da revolução industrial, vivendo mutações que implicam nas novas técnicas e 
estudos elaborados a partir das transformações na produção artística. Sendo assim, 
surge para ele o que se conceitua como consumo conspícuo, que é a elevada 
comercialização de “bens não essenciais à sobrevivência dos seres humanos”.

Outra vertente para discutir a questão de cultura e suas variáveis dentro 
de uma comunidade eclética, como é o caso de qualquer município brasileiro, é a 
análise desenvolvida por Bosi (1987) quanto à pluralidade cultural do Brasil. Esse 
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autor inicia a reflexão, fortalecendo a ideia de equivoco em se pensar, por muito 
tempo, que a cultura brasileira fosse singular, homogênea e coesa. Essa concepção 
contribuiu, por muito tempo, para sociólogos e, sobretudo políticos, a tentarem 
construir um perfil cultural que forjasse uma identidade nacional.

O que Bosi procura salientar é que as culturas ditas populares, eruditas e 
de massa, interagem entre si, modificando-se, fortalecendo-se, por isso não existe 
uma cultura homogênea, como matriz comportamental e sim uma pluralidade que 
demanda uma compreensão do “resultado de um processo de múltiplas interações 
e oposições no tempo e no espaço” (BOSI, op. cit.,7).

Essa interação de culturas também se dá entre as diversas esferas nacionais 
e internacionais. Tais intercâmbios culturais podem ocorrer por meio de migrações 
externas e internas e por meio das relações mais variadas. 

Referente às produções populares e eruditas, este autor tece as seguintes 
considerações: Tanto a cultura popular tanto a erudita, não são baseadas na 
produção em série; a aspiração pela autonomia faz surgir nos meios intelectuais 
uma consciência crítica mais total do seu universo, elaborando análises sobre si 
mesmo, como afirma Bosi:

À medida que a ciência se mostra capaz de pensar a si próprio; à 
medida que o estilo de hoje resgata; refaz ou parodia a linguagem 
de outros tempos o espírito humano não se enreda nos fios da pura 
tautologia (BOSI, op. cit., 14).

 Assim, a cultura é global, presente em todos os aspectos da vida, e de 
acordo com as condições de cada um, cada qual produz sua cultura. A cultura vive 
em constante transformação. 

Segundo Burke (2004), o termo cultura, inicialmente, se referia às artes e 
às ciências. Depois, foi empregado para descrever seus equivalentes – a música 
folclórica, medicina popular e assim por diante. Depois passou a se referir a uma 
ampla gama de artefatos, tais como, imagens, ferramentas, casas, entre outros 
aspectos e práticas (conversas, leitura, jogos).

Assim sendo, nessa concepção a cultura e a sociedade estão intrinsecamente 
ligadas, pois para o surgimento da cultura é necessário haver interação entre os 
indivíduos localizados em um determinado ambiente e espaço. Como consequência, 
a cultura surge como um resultado das relações espaço-temporais humanas. Desta 
forma, “para que se possa entender o direcionamento do pensamento e das ações 
de uma sociedade, deve-se relacionar o indivíduo que dela faz parte” (TORRES, 
2005, p. 29). 

As premissas colocadas revelam que o termo cultura é bastante complexo 
e por isso suscita muitas discussões por admitir diferentes acepções. Desta forma, 
cultura significa tanto os valores e padrões de comportamento de uma sociedade; 
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como civilidade e progresso e, ainda, apuro ou elegância. Tais significados podem ser 
facilmente utilizados, pelo senso comum, atendendo a determinadas e corriqueiras 
situações. 

A conceituação sobre a cultura leva um maior entendimento do 
comportamento humano e consequentemente, nas relações dos indivíduos em 
sociedade. De acordo com Mintz (2010) e Perico (2009) o conceito de cultura 
surgiu nas discussões intelectuais do final do século XVIII, na Europa. Na França 
e na Inglaterra, sendo precedida pela análise do termo “civilização”, imbuída das 
qualidades do civismo, cortesia e sabedoria administrativa, e referia-se, em especial, 
às realizações materiais de uma cidade. 

Em tal concepção, o termo civilização se opunha ao que era considerado 
como barbárie e selvageria. E, no curso das teorias evolucionistas predominantes 
do período, esse conceito foi sendo associado às ideias de superioridade das 
nações civilizadas. 

Já na Alemanha, o termo de início, tinha significado similar ao utilizado 
nos outros países europeus. No entanto, após discussões entre os intelectuais da 
época o termo “civilização” passou a ser compreendido como algo externo, racional, 
universal e progressivo, enquanto que a cultura referia-se ao espírito, às tradições 
locais, ao território.

Destaca-se, que é em 1871, que surge o conceito de cultura no seu sentido 
mais amplo e sob o ponto de vista antropológico, concepção esta formulada por 
Tylor no livro Cultura Primitiva. 

Tylor (2005, p. 14) define cultura como: “todo o complexo que inclui 
conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes ou qualquer outra capacidade 
ou hábito adquiridos pelo homem na condição de membro de uma sociedade”.

A partir da concepção de cultura, Tylor sintetiza em uma só palavra todas as 
possibilidades de realização humana, além de destacar o caráter de aprendizagem 
da cultura, contrária à ideia da aquisição inata, transmitida por mecanismos 
biológicos. Essa perspectiva evolucionista o levou a explicar a diversidade das 
culturas existentes enquanto diferentes práticas de desenvolvimento ou evolução 
(selvageria, barbárie e civilização). Nesse sentido, concebeu a cultura como 
processo único, expresso em diferentes níveis de evolução.

O antropólogo alemão Franz Boas radicado nos Estados Unidos, iniciou a 
principal reação à perspectiva evolucionista linear da cultura, a partir dos estudos 
realizados com os esquimós ao final do século XIX. Boas (2010) elaborou uma 
crítica ao evolucionismo e propôs à antropologia as tarefas de fazer a reconstrução 
particular da história das cidades ou das regiões e comparar a vida social de 
diferentes cidades com padrões de desenvolvimento pautados nas mesmas leis.

Ao desenvolver o particularismo histórico, Boas rompeu com o evolucionismo 
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linear, sob a afirmação de que cada cultura segue seus próprios caminhos, 
à proporção que desempenha funções nos diferentes eventos históricos. Ele 
argumentou que a explanação evolucionista da cultura só teria sentido em termos 
da abordagem multilinear e; nesse sentido, já não era possível falar em cultura 
singular (como única cultura que seguia práticas de evolução). 

Nessa perspectiva, Boas (2010) estabeleceu as bases para o relativismo 
cultural, o que já nortearia conceber uma cultura superior às demais. Desde então, 
os avanços dos estudos antropológicos resultaram na produção de vários conceitos 
de cultura, sendo que a antropologia americana, no período compreendido entre 
as décadas de 1920 a 1950, chegou a constituir mais de 150 definições de cultura. 

Para obter precisão conceitual sobre cultura, R. Keesing (1974) esforçou-
se para classificar essas tentativas modernas e, com isso, apresentou dois 
esquemas básicos. O primeiro, referido às teorias que consideram as culturas 
como sistemas adaptativos, servem para adequar as comunidades humanas aos 
seus embasamentos biológicos, padrões de estabelecimento de agrupação social e 
organização política, crenças e práticas religiosas, dentre outros.

O segundo refere-se às teorias idealistas da cultura, que foram subdivididas 
em três abordagens: a) desenvolvida por antropólogos como o W. Goodenough1 
aborda a cultura como sistema de conhecimento que abrange tudo o que alguém 
tem que conhecer e crer para operar e se portar de forma aceitável dentro de sua 
sociedade; b) a desenvolvida por Claude Lévi-Strauss2, que considera a cultura 
enquanto sistema estrutural e que a define como sistema simbólico resultante da 
criação cumulativa da mente humana, restando para o antropólogo a tarefa de 
descobrir na estrutura dos domínios cultural (mito, arte, parentesco, linguagem) 
os princípios da mente que geram estas elaborações culturais, e c) a abordagem 
desenvolvida em especial, pelo antropólogo americano Clifford Geertz3, que 
considera a cultura não como complexos padrões concretos de comportamentos 
– costumes, usos, tradições, hábitos –, mas enquanto conjunto de mecanismos de 
controle – planos, prescrições, regras e instruções para governar o comportamento. 
Com isso, Geertz (1989) afirmou que todas as pessoas nascem aptas para receber 
um programa cultural, por isso são dependentes desses. Evidencia-se, que ele ao 
discutir sobre cultura tem-se sempre em mente a humanidade em toda a sua riqueza 
e multiplicidade de formas de existência. 

Os antropólogos W. Goodenough (1971) e Claude Lévi-Strauss (1982) 
contribuíram para o aprofundamento e ampliação da discussão sobre cultura. O 
1. Antropólogo e professor norte-americano. Contribuiu com diversos estudos sobre cultura escolar e antro-
pologia cognitiva.
2. Antropólogo, professor e filósofo francês. Fundador da antropologia estruturalista e considerado um dos 
grandes intelectuais do século XX.
3. Antropólogo e professor norte-americano. Por três décadas, foi considerado o antropólogo mais influente 
nos Estados Unidos.



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura Capítulo 25 273

primeiro por desenvolver um sistema cognitivo; o segundo, por defender uma visão 
de sistema estruturalista. Já Lévi-Strauss busca descobrir, na estruturação dos 
domínios culturais como mito, arte e linguagem, a explicação para o fato de o ser 
humano se submeter a regras sociais.

Clifford Geertz (1989) também apresenta uma visão sistêmica na sua 
definição de cultura, ou seja, para ele a cultura deve ser considerada um conjunto 
de mecanismos de controle, planejamento, regras e receitas, por exemplo, para se 
poder governar. Estudar cultura é em síntese estudar um sistema de símbolos. 

Para Hall (2011), a identidade cultural apresenta-se sob dois focos. O 
primeiro refere-se à cultura compartilhada em sociedade ou nação e representa o 
corpo estável da cultura. Já o segundo refere-se, complementarmente ao primeiro, 
à experiência individual que agrega valores e referências a uma cultura, tornando-se 
mecanismo de transformação, mudança e adaptação. 

Segundo Castells (1999) as identidades são consolidadas nos processos 
de construção de significado pautado no atributo cultural, ou ainda um conjunto 
de atributos culturais interrelacionados, que prevalecem sobre outras fontes de 
significado. 

De acordo com as discussões feitas até aqui, nota-se que as sociedades 
são caracterizadas por culturas distintas. As raízes dessas culturas, geralmente 
estão atreladas aos fundamentos religiosos, e são tão antigas quanto o processo 
de formação dessas sociedades. Quando os indivíduos de uma sociedade se 
associam entre si, tentam estabelecer critérios de convivência, de ritualização e 
de significação que tornam a sociedade dos homens um mundo seu, cultivado, 
construído e consolidado na mente das gerações. Desta forma, a cultura torna-se 
expressão do caráter de um povo. 

O processo de formação de uma civilização, ou seja, de uma sociedade com 
uma cultura específica é um processo lento e longo, em que conta a preservação 
de tradições, o incremento dos saberes e a transmissão dessa tradição sempre 
acrescida, mas sempre construída dentro de parâmetros aceitos socialmente e 
regulados pelo corpo da própria cultura.

Desse modo, pertencer a uma cultura significa ter identidade frente ao outro 
e, sobretudo, compartilhar, com aqueles pertencentes à mesma cultura, um grau de 
igualdade tal que se permita, a cada indivíduo, ser, ao mesmo tempo, livre e igual, 
já que o que torna os homens iguais em uma cultura subjaz à própria consciência 
de identidade que o torna livre em sua manifestação dessa cultura. Estas relações 
acontecem a partir de um sistema de trocas simbólicas. É sobre o quê discutir-se-á 
a seguir.
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3 | 	A CULTURA SOB A PERSPECTIVA DO CAPITAL SIMBÓLICO, 
REPRESENTAÇÕES E HABITUS

Na compreensão do capital cultural é importante destacar a construção de 
identidades articuladas com valores construídos socialmente, por meio de uma 
análise crítica, tendo como pano de fundo, a Teoria de capital cultural de Bourdieu 
(1979), o capital social a partir das contribuições de Coleman (1990), Gittel e Vidal 
(1998), Narayan (1999), Woolcock (1999), Putnam (2000), World Bank (2000) e 
Moyano (2001), bem como a teoria das representações sociais que se constitui uma 
referência para pesquisadores sociais, educadores, psicólogos, entre outros. 

Esta referência não reside no fato de ser apenas “mais uma boa teoria” 
(GUARESCHI & JOVCHELOVITCH, 1998, p. 17), mas por questionar os fenômenos 
estudados, e apresentar-se inovadora na pesquisa e na compreensão da relação 
entre os indivíduos e destes com o ambiente social que os cercam, visando à 
construção do conhecimento do cotidiano, do senso comum e dos processos 
cognitivos que envolvem.

A representação social é uma configuração de conhecimento socialmente 
elaborada e partilhada, tendo um objetivo prático e contribuindo para a construção 
de uma realidade comum a um conjunto social.

As representações sociais são socialmente elaboradas e partilhadas – isto 
significa que estão inseridas em um campo de relações entre indivíduos e grupos, 
que possuem “uma certa posição dentro do espaço social e, consequentemente, um 
habitus”4 (DOMINGOS SOBRINHO, 1998, p. 12). 

Desse modo, as diferentes visões de uma pessoa sobre uma situação 
conduzem às elaborações mais complexas como a identidade grupal, que pode 
ser muito mais que características fenotípicas ou sociológicas. No entanto, pode 
ser considerada também como a resultante de um somatório de representações 
vigentes entre seus indivíduos.

Bourdieu (1979) tenta compreender as possibilidades de escolha do 
indivíduo, mas reconhece que esse não escolhe por livre arbítrio. Esse problema 
teórico é resolvido por meio do habitus, que assegura a coerência da concepção 
de sociedade feita por Bourdieu e a concepção de agente social individual com 
escolhas. É a noção de habitus que vai garantir a articulação entre o individual e o 
coletivo.

Decorrente de uma estrutura, o habitus é, entretanto, reatualizado pelas 

4. Bourdieu (1979) conceitua habitus como um sistema de arranjos socialmente elaborado que se constitui em 
um princípio gerador de um conjunto de práticas e ideologias de um grupo social. O habitus “é o produto de 
uma aprendizagem inconsciente, uma aparente aptidão natural que possibilita ao sujeito evoluir livremente em 
um determinado meio social” (BOURDIEU, 1979, p. 73). Quando estruturado, o habitus é capaz de produzir 
percepções, representações, opiniões, desejos, crenças, gestos e uma imensurável quantidade de produções 
simbólicas. 
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situações conjunturais. É nesse sentido que o conceito de habitus permite pensar 
na questão de como o homem se torna social. Nesse processo de socialização, o 
indivíduo aprende como funcionam as relações sociais e assimila normas e valores. 
Este ser social é permeado por diversas representações sociais.

No caso de representações, Abric enfatiza que:

As representações definem para os grupos uma identidade e 
garante-lhes a especificidade, autorizando, assim, uma comparação 
intergrupal. Perceber-se-á que as representações de cada grupo de 
inserção são sempre valorizadas por seus integrantes em alguns de 
seus aspectos, no propósito de atribuir-lhe uma imagem positiva. 
(ABRIC, 1998, p. 28)

Ao elaborar uma representação acerca de um objeto qualquer, a pessoa 
elabora ou transforma sua identidade, afirma Domingos Sobrinho (1998). Para 
ele, a identidade é algo relacional, em permanente processo de construção, 
degeneração e reconstrução, compreendê-la requer uma reflexão sobre todo o 
sistema de referências culturais do indivíduo ou grupo em estudo. Essa reflexão 
permite considerar os diversos componentes identitários do sujeito, com alguns 
mais evidentes do que outros.

Bourdieu (1979) observa que esse sistema de disposições incorporado pelo 
sujeito não conduz suas ações de modo mecânico. Essas disposições não seriam 
normas rígidas e detalhadas de ação, mas princípios de orientação que precisariam 
ser adaptados pelo sujeito às variadas circunstâncias de ação. 

Ter-se-ia, assim, uma relação dinâmica, não previamente determinada, entre 
as condições estruturais originais nas quais foi constituído o sistema de disposições 
do indivíduo e que tendem a se perpetuar por meio deste e as condições nas 
quais essas disposições seriam aplicadas. Em poucas palavras, a estrutura social 
conduziria as ações individuais e tenderia a se reproduzir por meio delas, mas esse 
processo não seria rígido, direto ou mecânico. Sendo assim, cada indivíduo passa a 
ser caracterizado por uma bagagem socialmente herdada. 

Domingos Sobrinho, em suas pesquisas no campo representacional, afirma 
que:

É, portanto, a partir da construção das representações dos diferentes 
objetos em disputa dentro de um campo particular do espaço social 
que um determinado grupo vai construindo os traços distintivos de 
sua identidade. Entretanto, os sistemas culturais por eles produzidos 
não são estranhos entre si. Ao contrário, não podemos imaginá-los 
de maneira isolada, mas dentro de um universo onde todos estão em 
relação de articulação e interdependência. Cada condição social é, 
assim, definida por suas propriedades intrínsecas, particulares e, ao 
mesmo tempo, pelas propriedades relacionais que cada uma deve 
a sua posição dentro do sistema das diferentes condições sociais 
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que é também sistema de diferença: ‘a identidade social se define 
e se afirma pela diferença. A identidade do grupo, por conseguinte, 
é condicionada por uma oposição e suscita a elaboração de 
representações sobre os diferentes objetos que ocasionam essa 
oposição (DOMINGOS SOBRINHO, 1998, p. 33).

Dentro dessas considerações, pode-se dizer que o estudo da teoria das 
representações sociais torna-se, efetivamente, um precioso instrumento na 
compreensão dos discursos e práticas individuais e/ou coletivas, contribuindo, 
sobremaneira, para o estabelecimento de uma “identidade social” e um 
posicionamento ante uma gama de fenômenos no cerne da sociedade, no caso 
específico deste estudo: a contribuição do capital cultural para o fortalecimento dos 
territórios e a identidade dos jovens da periferias das grandes cidades, que por sua 
vez demanda uma análise do capital social.

A literatura que discute capital social e redução da pobreza afirma que, 
principalmente, em países periféricos, um percentual significativo da população tem 
acesso a fartos estoques de bonding social capital5, pouco bridging6 e quase nenhum 
linking7 (WOOLCOCK, 1999) e a fluidez social em sentido vertical é mais difícil, 
dada a dificuldade em se estabelecer pontes entre estes grupos e as instituições 
governamentais.

Bourdieu (1986) discorda da visão meramente economicista de capital e inclui, 
na sua definição, aspectos imateriais e não-econômicos de capital, especificamente 
capital cultural e social. 

Conforme Bourdieu (1986), os diferentes tipos de capital podem ser 
adquiridos, trocados, e convertidos em outras formas de capital; e fundamenta a 
sua visão uma vez que a estrutura e a distribuição de capital também representam 
a estrutura natural do mundo social, e que o entendimento das múltiplas formas de 
capital ajudará a elucidar a estrutura e o funcionamento do mundo social.

Para esse autor, o capital cultural pode se apresentar de três formas: o 
estado incorporado (embodied state), o estado objetificado (objectified state) e o 
estado institucionalizado (institutionalized state).

O estado incorporado está diretamente relacionado ao conhecimento do 
indivíduo, e representa o que ele sabe e pode fazer. O capital incorporado pode ser 
aumentado investindo-se tempo na auto melhoria da forma de aprender. À medida 
que o capital incorporado torna-se integrado ao indivíduo, ele se torna um tipo de 
hábito e, portanto, não pode ser transferido instantaneamente – diferentemente das 
formas de capital econômico. 

Segundo Bourdieu (op. cit.), o capital cultural incorporado pode se apresentar 
5. Envolve os vínculos entre agentes de uma mesma posição.
6. Envolve os laços fracos entre agentes de grupos sociais distintos.
7. Envolve as relações entre os grupos sociais e os agentes em postos de decisão em organizações, ou seja, 
as ligações verticais.
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de duas formas, a primeira e mais primitiva é a capacidade de aquisição de mais 
capital cultural por meio da aprendizagem (o aprender a aprender, a alfabetização, 
o raciocínio lógico, matemático, espacial entre outras áreas do conhecimento); e a 
segunda, os demais conhecimentos em si. 

Ressalta-se que outra característica importante deste capital é que o esforço 
de tempo para a sua acumulação deve ser feito pelo próprio investidor, não pode ser 
delegado a um terceiro. Da mesma forma, ele tem um limite máximo de acumulação 
(a capacidade cognitiva do indivíduo), e é extinto com o fim da existência dele (não 
é possível herdar conhecimento).

O estado objetificado do capital cultural é representado pelos bens culturais 
e materiais, tais como: livros, obras de arte (pintura, escultura, mobiliário), máquinas 
entre outras formas. Estes materiais podem ser apropriados tanto materialmente 
(por meio do capital econômico), como simbolicamente (por meio da incorporação 
do capital). 

Neste sentido, conclui-se que o capital cultural é regulado e se reproduz de 
modo similar a um hábito. Destaca-se que, desta maneira, famílias que detém capital 
cultural poderiam apenas gerar descendentes com a mesma quantidade de capital 
cultural. Contudo, observa-se que esta abordagem é um tanto inflexível, tendo em 
vista que não prevê que os descendentes destas famílias poderão superar o nível de 
capital cultural herdado, ou seja, as futuras gerações estariam limitadas pelo capital 
cultural inicial que lhes foi transmitido pelas suas famílias.

A partir da concepção de Bourdieu, o capital social pode ser definido uma 
rede de relacionamentos é o produto de estratégias de investimentos, individuais 
ou coletivos, conscientemente ou inconscientemente direcionada a estabelecer ou 
reproduzir relações sociais que são diretamente usáveis a longo prazo, implicando 
em obrigações duráveis subjetivamente sentidas (sentimento de gratidão, respeito, 
amizade, etc) ou institucionalmente garantidas (direitos).

O capital social de um indivíduo é determinado pelo tamanho de sua rede 
de relações que ele pode efetivamente mobilizar e o volume do capital (econômico, 
cultural ou simbólico) possuído por cada uma das pessoas às quais ele tem alguma 
conexão. Portanto, o capital social exerce um papel multiplicador do referido capital 
existente em um determinado grupo de pessoas, deixando-o disponível a todos os 
membros desta rede.

Para Bourdieu (op. cit.), as redes precisam de manutenção e de estímulos 
constantes ao longo do tempo, de forma que possam ser ativadas rapidamente no 
futuro. Deve haver uma série contínua de trocas (econômicas, culturais, simbólicas, 
sociais) entre os membros do grupo, para que o reconhecimento mútuo seja 
interminavelmente afirmado e reafirmado. 

Este sociólogo entende que a habilidade dos indivíduos do grupo é de 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura Capítulo 25 278

fundamental importância para a criação e manutenção do capital social.
Ainda de acordo com este estudioso, o capital econômico pode sofrer 

conversão para outra dimensão do capital (social ou cultural) – a exemplo, o capital 
econômico pode se transformar em social, desde que o indivíduo dedique tempo, 
atenção, cuidadoe interesse, por exemplo. Ressalta-se que do ponto de vista 
meramente econômico, este esforço pode ser percebido como um desperdício; mas 
em termos da lógica das trocas sociais é um investimento sólido, e o lucro advém 
em longo prazo. 

Outro aspecto abordado por Bourdieu (op. cit.), é que o capital social pode ser 
herdado (simbolizado por um sobrenome em uma determinada região, por exemplo) 
possibilitando relações circunstanciais em relações duradouras com menor esforço. 

Nesta perspectiva, considerando-se a inter-relação entre identidade e cultura 
e suas diferentes possibilidades de manifestação de capital, discutir-se-á, na 
próxima seção, como este elo é estabelecido.

4 | 	IDENTIDADE: ELO ENTRE O SUJEITO E A COMUNIDADE
Castells (2001, p. 22) entende por identidade “fonte de significado e 

experiência de um povo”. E que, dentro da cultura de um povo pode coexistir mais 
de uma identidade que harmonizam e conflitam entre si; logo, se existe mais de uma 
identidade devemos tratar mais em significados e experiências de um povo. Oliveira 
(2001, p. 139) afirma “que a identidade cultural seria uma espécie de pertencimento”.

Para Saquet (2007), “na geografia, a identidade significa, simultaneamente, 
espacialidade e/ou territorialidade”. Ainda de acordo com a visão deste autor, 
a identidade tem também um caráter de organização política, podendo significar 
permanências e/ou mudanças nas relações sociais. Assim, mostra-se como uma 
estratégia de reprodução social: 

[...] “constantemente, reconstruída histórica e coletivamente e se 
territorializa, especialmente, através de ações políticas e culturais”, 
apresentando especificidade em cada situação local. Dessa forma, 
“a identidade é territorial e significa além de pertencimento a certo 
lugar, o resultado do processo de territorialização, com elemento de 
continuidade e estabilidade, unidade e diferencialidade” (SAQUET, 
op. cit., 147).

Castells (1999, p. 231), apresenta uma definição de identidade articulada com 
as relações de poder; quando afirma que a identidade “é o processo de construção 
do significado com base em um atributo cultural ou ainda em um conjunto de 
atributos culturais inter-relacionados, o(s) qual(is) prevalece(m) sobre outras fontes 
de significado”. 

Ainda para Castells (2000), é necessário distinguir a identidade e os papéis 
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que se exerce, ou seja, os papéis são estruturados por instituições e organizações 
da sociedade (ser trabalhador, mãe, político etc). A identidade refere-se a fontes 
de significados construídas por meio da individualização, constituindo fontes mais 
importantes do que os papéis sociais, justamente pelo processo da autoconstrução 
e individualização.

O supracitado autor afirma que a identidade deve ser compreendida como 
processo culturalmente construído e repleto de significados. E que há três formas 
de construção da identidade:

Há três formas de construção da identidade: a identidade legitimadora: 
construída por instituições dominantes (por exemplo, o nacionalismo), 
levando a constituição de uma sociedade civil; a identidade de 
resistência: fundamentadas em posições contrárias estigmatizadas 
pela classe dominante (como exemplo, os favelados), propiciando a 
formação de comunas e comunidades; a identidade de projeto: refere-
se à ação de atores sociais que buscam uma nova identidade capaz 
de redefinir a sua posição na sociedade e a transformação estrutural 
da sociedade (por exemplo, o feminismo), produz por sua vez, sujeitos, 
ou seja, atores sociais coletivos que lutam por uma sociedade melhor 
(CASTELLS, 2000, p. 24-26).

Segundo Silva (2000, p. 89), “A identidade é um significado cultural e 
socialmente atribuído”. A identificação pressupõe uma prévia caracterização que 
se atribui ao que é semelhante, ao mesmo tempo em que permite distinguir o que 
é diferente.

De acordo com Almeida (2005), a identidade representa um conjunto de 
características e circunstâncias que são distintas de um indivíduo para o outro, 
concebidas por situações que se diriam culturais na medida em que representam 
momentos e territórios característicos de um grupo espacial e temporalmente 
determinados.

Conforme os autores supracitados, constata-se a existência de interação 
entre os termos identidade e cultura; neste sentido é possível relacioná-los, 
partindo-se do princípio de que a cultura relaciona-se à “essência”, à “natureza” 
de dado grupo, enquanto que a identidade pressupõe classificação, sentimento de 
pertencimento deste grupo cultural. 

Embora exista relação entre os termos, estudiosos também apontam 
distinções conceituais, a exemplo de Cuche (2002, p. 176), o qual afirma que:

[...] a cultura pode existir sem consciência da identidade, ao passo 
que as estratégias de identidade podem manipular e até modificar 
uma cultura que não terá então quase nada em comum com o que ela 
era anteriormente. A cultura depende em grande parte de processos 
inconscientes. A identidade remete a uma norma de vinculação, 
necessariamente consciente, baseada em oposições simbólicas. 
(CUCHE, 2002, p. 176).
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Fica, pois, claro que, a identidade é uma função direta da cultura, ou seja, a 
identidade é uma resultante da cultura; possibilitando exprimir suas características 
distintivas mais marcantes, atribuindo “valores culturais”. 

Para Haesbaert (2007), esta relação dificilmente pode ser dissociada:

Com relação à identidade e diferença ocorre um cruzamento ainda 
mais íntimo, pois não há como “identificar-se” algo sem que sua 
“diferenciação” (em relação ao “outro”) seja construída, a ponto 
de “diferenciar-se” e “identificar-se” tornarem-se completamente 
indissociáveis – isto demonstra, de saída o caráter permanente 
relacional da construção identitária, sempre produzida na relação 
com aquele que é estabelecido como o seu ‘outro’. (HAESBAERT, 
2007, p. 36).

Nessa linha de pensamento, também Hall (2011, p. 87) afirma que a 
“identidade e diferença são indissociavelmente articuladas ou entrelaçadas em 
identidades diferentes, sendo que uma nunca anula completamente a outra”.

Castells (1999) ressalva a existência de identidades múltiplas ao abordar a 
questão das distintas formas e origens de construção das identidades, visto que as 
diferenças estão estritamente vinculadas a um dado contexto social. 

Neste sentido, destaca-se que as identidades são constituídas social e 
historicamente, e devem ser entendidas como processo de identificação.

Destaca-se ainda que o processo de identificação é, por natureza, aberto e 
dinâmico, portanto, pressupõe a todo o momento, novas interpretações, significações 
e ressignificações, erguidas no tempo histórico e dentro do campo social em que se 
move e é produzida, operando como uma estratégia discursiva entre indivíduos e 
grupos. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com as discussões apresentadas neste artigo, evidenciou-se que a 

cultura pode ser compreendida como sistemas simbólicos divididos pelos membros 
de uma sociedade para ordenar seus comportamentos, valores e manifestações, os 
quais produzem o habitus de dado grupo de agentes.

É certo que uma comunidade, neste caso específico, a juventude, a partir 
das ações e iniciativas, contribui com transformações em diferentes perspectivas – 
sejam elas sociais, de costumes, de crenças e/ou de comportamentos vigentes em 
uma dada sociedade. 

Nesta perspectiva, é possível compreender a manifestação de diferentes 
práticas de cooperação protagonizadas pelas juventudes permeadas por diversos 
aspectos, sejam eles sociais, econômicos, políticos, históricos, entre outros.

Vale lembrar que apesar de um mesmo fato ou evento social ser apreendido 
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por diferentes grupos, o mesmo dar-se também de formas diversas, podendo 
ter maior, menor ou nenhuma importância quando classificado dentro de suas 
respectivas escalas de valores e, ainda, ter uma função simbólica na ação ou 
comportamento dos indivíduos do grupo diante do objeto e em suas relações de 
poder simbólico. 

A identidade permite a análise da inclusão, ou não, de indivíduos em 
determinados grupos. Portanto, a identidade cultural é o elemento distintivo entre 
os diferentes grupos protagonizados pela juventude. Neste sentido, a identidade se 
configura como o resultado da relação entre um grupo e sua base espacial, por meio 
de estabelecimento de vínculos. 

Compreende-se, outrossim, que a identidade cultural, por estar vinculada a 
um determinado contexto social, sofre alterações, é mutável, possuindo, um caráter 
dinâmico e multidimensional e que, portanto, fundamenta-se na diversidade. 
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